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Esses trabalhos pioneiros foram editados três anos depois, pela Coordenadoria de Turismo da Prefeitura em 1976 e reeditado, posteriormente, pela AHA
Adolpho Queiroz
   Amanda Costa

Quando o I Salão de Humor de Piracicaba, abriu
suas portas numa noite de agosto de 1974, as estrelas
daqueles dias ficaram por conta dos trabalhos envia-
dos nas categorias cartum, charge e caricaturas. Ape-
nas seis modestos "moicanos" e uma primeira "moi-
cana", desafiaram a maioria dos trabalhos e envia-
ram as primeiras histórias em quadrinhos recebidas
pela mostra: José Marcos Aquino, de Recife/PE, Ja-
der Estevão de Souza (RJ), Anilceu Consendev (RJ),
Luís Bellenda (PR), José Guaraci Fraga (RS), Eva
Funari (SP), Urico Purgailis (SP).

Esses trabalhos pioneiros foram editados três
anos depois, pela Coordenadoria de Turismo da Pre-
feitura em 1976 e reeditado, posteriormente, pela AHA,
Associação dos Amigos do Salão de Humor em julho
de 2018, próximo a abertura de mais um Salão. Hoje
as tiras ocupam lugar de destaque na principal e mais
antiga mostra de humor gráfico do Brasil.

Cartaz do Salão de 2006, em
homenagem aos Quadrinhos.
Contudo, chamou intensamente a atenção dos

coautores desta resenha, o trabalho recentemente
publicado pela revista Pesquisa, da FAPESP, recon-
tando uma novíssima versão da origem dos quadri-
nhos no Brasil. Consultados os editores, eles autori-
zaram a republicação em Piracicaba, neste jornal, com
a certeza de estarem contribuindo para o aperfeiçoa-
mento da história das origens dos quadrinhos no
Brasil. Nossa gratidão ao editor chefe da revista,
Neidson Marcolin e a diretora de redação, Alexan-
dra Osório de Almeida e a autora da reportagem,
Juliana Vaz, pela autorização para republicarmos em
Piracicaba, a Capital Internacional do Humor Gráfi-
co, que este ano realizada seu Salão de número 53.

As HQs mais antigas do Brasil
Publicadas no país em 1855 e em 1869, as pri-

meiras narrativas ilustradas conciliam uma estética
europeia com uma crítica aos costumes da época no
Rio de Janeiro em meio a notícias sobre a guerra no
Paraguai e informes sobre o teatro, a revista A Vida
Fluminense de 30 de janeiro de 1869 trazia uma sur-
presa a seus leitores. Duas de suas oito páginas es-
tampavam o primeiro capítulo de As aventuras de
Nhô Quim ou impressões de uma viagem à Corte, um
novo formato narrativo gráfico que o semanário apre-
sentou como um "romance ilustrado". Tratava-se de
uma combinação de texto e desenho contando a his-
tória de um rapaz interiorano, filho de um rico
proprietário de terras de Minas Gerais, que, após
se apaixonar por uma moça pobre, é enviado pelo
pai ao Rio de Janeiro. Semana a semana, a saga de
Nhô Quim prosseguia pela então capital do Império,
onde o personagem se envolve em uma série de con-
fusões e episódios rocambolescos.

Criada pelo ilustrador e caricaturista italiano
Ângelo Agostini (1843-1910), um dos sócios de A Vida
Fluminense, o "romance ilustrado" é tradicionalmen-
te considerado a primeira história em quadrinhos do
Brasil. A data de sua estreia, 30 de janeiro, foi esco-
lhida em 1984 pela Associação dos Quadrinistas e
Caricaturistas do Estado de São Paulo para a come-
moração simbólica do Dia do Quadrinho Nacional.

"Nhô Quim teve como modelo o folhetim li-
terário. A narrativa guarda muitas semelhan-
ças com o romance Memórias de um sargento de
milícias, de Manuel Antônio de Almeida [1831-

1861]", afirma o historiador Gilberto Maringo-
ni, da Universidade Federal do ABC e autor de
uma tese de doutorado sobre Agostini, defendi-
da na Universidade de São Paulo (USP) em 2006.
"A série é tida como a pioneira no país por ser
uma narrativa sequencial com personagem fixo
e publicada em um meio reprodutível, a imprensa."

Republicado em 2013 pelo Senado Federal,
Nhô Quim antecipou recursos formais que os
quadrinhos norte-americanos só viriam a apre-
sentar no início do século XX, como a utilização
de um mesmo cenário em quadros consecutivos. No
âmbito mundial, a obra tida pela crítica como a pri-
meira HQ moderna é Yellow Kid, do cartunista nor-
te-americano Richard Felton Outcault (1863-1928).
Surgida em 1895, quase três décadas após Nhô
Quim, Yellow Kid fazia uso de balões de fala, ao
contrário da série brasileira, que apresentava
legendas posicionadas abaixo de cada quadro.

No Brasil, o estabelecimento de um marco zero
das HQ tem gerado controvérsias, uma vez que não
existe consenso a respeito do que define uma história
em quadrinhos. Em 2024, a Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro organizou uma exposição em home-
nagem ao "autor da primeira história em quadri-
nhos do Brasil", o artista francês Sébastien Sisson
(1824-1898). Sua narrativa pioneira, O namoro, qua-
dros ao vivo, saiu em 15 de outubro de 1855 no jornal
O Brasil Ilustrado, 14 anos antes de Nhô Quim.

"O namoro é simples em termos de desenho, mas
já contém todos os elementos básicos de uma HQ:
um enredo e uma narrativa sequenciada de texto e
imagem. Pode ser que os historiadores descubram
uma HQ anterior à do Sisson, mas, até o momento,
ela foi a primeira", afirma Bárbara Ferreira, cofun-
dadora do Instituto Sébastien Sisson. O crítico de
arte Herman Lima (1897-1981) em seu livro História
da caricatura no Brasil (José Olympio, 1963), foi ta-
xativo: "Trata-se evidentemente da primeira história
de quadrinhos aparecida no Brasil e mostra, em deli-
ciosas cenas cheias de graça e pitoresco, as diversas
fases do namoro no Rio daqueles tempos recuados".

 Originário da Alsácia, região da França, Sisson
aportou aos 28 anos no Rio de Janeiro, onde se esta-
beleceu como litógrafo. "Ele aprendeu a litografia na
oficina de Lemercier, uma das mais importantes de
Paris no século XIX. Poucos anos após chegar ao
Brasil, começou a desenhar charges e caricaturas em
periódicos como O Brasil Ilustrado e a L'Iride Italia-
na, revista publicada em português e italiano, no Rio
de Janeiro", relata Ferreira. Sua obra mais célebre é
Galeria dos brasileiros ilustres, com 90 retratos de
personalidades da história do Brasil. Em 1866, ele
recebeu o título de "litógrafo e desenhador da Casa
Imperial" e, em 1882, foi condecorado pelo impera-
dor com a Ordem da Rosa por restaurar voluntaria-
mente algumas estampas do acervo da Biblioteca
Nacional. "Sisson respeitava o imperador e, ao que
parece, teve uma boa relação com ele. Mas, como ca-
ricaturista, fazia críticas sociais: abordava temas
como reparos a obras públicas, atos administrativos,
queixas contra o custo de vida, o lixo nas praias e a
burocracia pública", ressalva Ferreira.

Agostini tinha uma relação diferente com o Se-
gundo Reinado. Nascido no Piemonte, norte da Itá-
lia, viveu em Paris antes de vir para o Brasil, em
1859. Nessa época, a imprensa ilustrada nacional se
consolidava e se tornava um grande laboratório de
experimentação gráfica, graças ao impulso dado pela
chegada da litografia, na qual o desenho é traçado
sobre uma pedra, servindo como matriz para a impressão
em papel. A técnica, inventada na Alemanha no final do
século XVIII, barateou o processo de reprodução de
imagens e facilitou sua ampla circulação.

Foi nesse cenário de modernização da cultura
visual que Agostini fundou, em 1876, a Revista Illus-
trada, considerada a mais importante publicação sa-
tírica do período monárquico. Conhecida pelas ilus-
trações e caricaturas críticas ao regime escravocrata
e ao imperador dom Pedro II, foi considerada pelo
jurista e diplomata Joaquim Nabuco (1849-1910) "a
Bíblia abolicionista do povo, o qual não sabe ler".
Também foi nas páginas da Revista Illustrada que
Agostini começou a publicar outra narrativa gráfica
pioneira, As aventuras de Zé Caipora, a "primeira
história de quadrinhos de longa duração publicada
na imprensa brasileira", nas palavras de Lima.

A memória construída sobre Ângelo Agostini é a
de um artista envolvido com as causas principais do
seu tempo: a Abolição, a transformação do regime
político de Império para a República, e o anticlerica-
lismo fervoroso", comenta o historiador Marcelo Ba-
laban, da Universidade de Brasília, e autor dos livros
Poeta do lápis: Sátira e política na trajetória de Ânge-
lo Agostini no Brasil Imperial (1864-1888) (Editora
da Unicamp, 2009) e coorganizador de As aventuras
de Nhô Quim, ou impressões de uma viagem à Corte:
Romance ilustrado (Chão, 2024). Balaban adverte,
porém, que a obra do desenhista italiano é atravessa-
da por preconceito racial e visões estereotipadas so-
bre pessoas negras que eram amplamente aceitas nos
círculos intelectuais da sociedade oitocentista.

"Nhô Quim é uma narrativa inteiramente escor-
regadia. Por um lado, faz uma sátira à classe senho-
rial brasileira", diz Balaban. "Ao mesmo tempo, é cheia
de significados não necessariamente abolicionistas e
já profundamente racistas, que se apoia na ideia de
que pessoas negras não são confiáveis."

As obras de Sisson e Agostini resultam de um
processo abrangente e internacional de experimenta-
ção gráfica em curso na Europa, incorporando pa-
drões estéticos desenvolvidos por artistas daquele
continente desde a década de 1820. Um deles, o suíço
Rodolphe Töpffer (1799-1846), considerado o precur-
sor das HQ na Europa, criou um híbrido de texto e
desenho que chamou de "literatura em estampas", e,
nesse formato, publicou narrativas completas que fi-
zeram sucesso na França, como Histoire de M. Vieux
Bois (1828). Na Alemanha, Wilhelm Busch (1832-
1908) criou em 1865 a narrativa gráfica humorísti-
ca acompanhada de versos rimados Max und
Moritz, que se tornou muito popular. No Brasil,
foi editada como Juca e Chico - História de dois
meninos em sete travessuras, em tradução para
o português feita pelo poeta Olavo Bilac (1865-
1918). "É um momento histórico em que artistas de
vários países propunham experimentos com carica-
tura e usavam imagens na construção de narrativas.
A noção de HQ ainda não existia, então não dá para
pensar em uma única origem para elas. Foi uma ex-
perimentação coletiva", comenta Balaban.

O quadrinho brasileiro se consolidou no século
XX. Em 1905, foi lançada a revista Tico-Tico, a pri-
meira voltada para o público infantil. Aliando entre-
tenimento e fins educacionais, o então chamado "jor-
nal das crianças" teve Agostini entre seus colabora-
dores e se tornou uma das revistas mais longevas
das histórias em quadrinhos nacionais, circulando
como publicação periódica até 1957.

Na década de 1930, a influência do modelo euro-
peu diminui, e os leitores brasileiros passam a ter
contato com personagens de sucesso das HQ norte-
americanas, como Super-Homem, Popeye e Pato Do-
nald. Os quadrinhos eram publicados nas páginas
do Suplemento Juvenil, lançado pelo jornalista e edi-
tor russo naturalizado brasileiro Adolfo Aizen (1904-
1991), e do Globo Juvenil, de Roberto Marinho (1904-
2003). Em 1939, o grupo Globo publicou Gibi, com 32

páginas, que com o tempo se tornou sinônimo de
revistas em quadrinhos e seguiu até 1977, com dife-
rentes formatos e periodicidade.

O aparecimento das grandes editoras, como
a Ebal, fundada também por Aizen, em 1945, e a
Abril, criada em 1950 pelo ítalo-americano na-
turalizado brasileiro Victor Civita (1907-1990),
introduziu no país os heróis da DC Comics e da
Marvel, como Capitão América, Homem-Aranha
e Batman. "O estabelecimento de uma indús-
tria brasileira foi muito difícil no início por
causa da predominância econômica dos qua-
drinhos norte-americanos",  comenta o bi-
blioteconomista Waldomiro Vergueiro, profes-
sor aposentado da Escola de Arte e Comunica-
ção da USP e fundador do grupo de pesquisa
Observatório de Histórias em Quadrinhos.

"O cenário só se modificou com o aparecimento
de Maurício de Sousa, criador da Revista da Mônica,
publicada em 1970 pela Editora Abril. A partir daí o
quadrinho brasileiro para o público infantil começou
a predominar", observa Vergueiro. Oliveira cita tam-
bém a revista Pererê, criada pelo cartunista Ziraldo
Alves Pinto (1932-2024) e publicada de 1959 a 1964,
com personagens baseados nas lendas brasileiras.

Hoje, as HQ brasileiras proliferam no meio digi-
tal e a produção autoral tem crescido significativa-
mente graças à possibilidade de auto publicação e à
internet. Além disso, autorias historicamente subre-
presentadas, como as femininas - a exemplo de Ana
Luiza Koehler - e as negras, como Marcelo D'Salete,
têm alcançado visibilidade e conquistado relevantes
prêmios nacionais, como HQ Mix e Jabuti. (Texto
original de Juliana Vaz, publicado na revista Pesqui-
sa Fapesp, edição de março de 2026)

Adolpho Queiroz, professor universi-
tário, doutor em Comunicação; Aman-
da Costa, aluna do curso de jornalismo
da Universidade Cruzeiro do Sul

Trabalho de Pulgalis/SP, 1974

Obra do francês Sebastien Sisson, 1955

Pererê, de Ziraldo, um dos mais famosos no Brasil.

Revista pioneira de 1890
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Sorriso no rosto e vassoura na
mão, samba no pé e alegria no

coração. Parabéns Garis!!!
K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a
Tô  Aqui .  Nesta  ed ição  vamos  destacar  o  D ia  das  Mães .

Tô Aqui agradece pela dedicação, esforço e dignidade
de todos os profissionais da limpeza. Que esta data sir-
va não apenas como homenagem, mas como lembrança
do respeito que cada cidadão deve a esses trabalhado-
res fundamentais. Nosso muito obrigado a todos os Ga-
ris. Vocês fazem a diferença!
Tô Aqui de hoje, destacou  sobre o:"Dia Nacional do Gari".
Na próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com . "Garis, os agentes
da saúde pública do meio ambiente". Uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

O Dia Nacinal do Gari, foi instituído através da Lei 212, de 31101962, sancionada pelo então Governa-
dor do Estado da Guanabara, Carlos Lacerda. A primeira comemoração ocorreu em 16 de maio de 1963

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)
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Karol Mathos compar-
tilha suas artes na página
Tô Aqui. Nesta edição va-
mos homenagear o Dia
nacional do gari,  Nosso
respeito e homenagem ao
nobre profissional, tão im-
portante e necessário para
sociedade - 16 de maio data
comemorativa ao Gari..

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre o reconheci-
mento à árdua, perigosa e
difícil missão daqueles que
integram o Departamento de
Limpeza Urbana. A partir de
então muitos municípios ou
estados aprovaram leis cri-
ando a merecida Data.

Profissional tão impor-
tante entre tantas outras,
pois como seria uma cidade
sem esses homens e mulhe-
res da limpeza? Simples-
mente um caos, apesar de
todas as intemperes do tem-
po, diariamente estão nas
ruas recolhendo o lixo que
produzimos, além de enfren-
tar muitas dificuldades. Em
relação à data, ainda não há
uma legislação federal, mas
é lembrada em centenas de
municípios brasileiros.

Existem na Câmara Fede-
ral projetos para oficializar
o 16 de maio como o Dia Na-
cional do Gari, sem dúvida a
aprovação de um desses
projetos, seria uma justa ho-
menagem aos milhares de
trabalhadores, que apesar
de tão comuns nas áreas ur-
banas, passam muitas ve-
zes despercebidos, sofrem
preconceitos, indiferen-
ças e  até  humilhações,
apesar de tão necessários.

O dia foi instituído, atra-
vés da Lei 212, de 31/10/
1962, sancionada pelo en-
tão Governador do Estado
da Guanabara, Carlos La-
cerda. A primeira come-
moração ocorreu em 16 de
maio de 1963. A decisão
visava prestar reconheci-
mento à árdua, perigosa e
difícil missão daqueles que
integram o Departamento de
Limpeza Urbana. A partir de
então muitos municípios ou
estados aprovaram leis cri-
ando a merecida Data.

O termo Gari começou a
ser utilizado para denomi-
nar os homens que atuavam
na coleta de lixo, na época
do Brasil Império e fazia re-
ferência a Pedro Aleixo Gary,
empresário francês, contra-
tado pela Corte Brasileira
para organizar o serviço de
limpeza na cidade do Rio de
Janeiro em 1876. Com o tem-
po, os funcionários que tra-
balhavam para Pedro Aleixo

Nobre profissão

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

O sistema de saúde suplemen-
tar brasileiro atravessa uma trans-
formação silenciosa, porém signi-
ficativa: cresce o número de médi-
cos que optam por se descreden-
ciar de pla-nos de saúde e mi-
grar para modelos de atendi-
mento particular. O movimento,
observado em diversas regiões do
país, reflete um cenário de insatis-
fação profissional associado à bai-
xa remuneração, à burocracia ex-
cessiva e à perda de autonomia no
exercício da medi-cina.

Segundo análises de entida-
des médicas e estudos na área de
economia da saúde, o valor pago
por consultas pelos convênios fre-
quentemente não acompanha os
custos ope-racionais da prática clí-
nica, tampouco a complexidade do
trabalho médico. Em alguns casos,
os honorários são considerados in-
suficientes para garantir a susten-
tabilidade dos consultórios, levan-
do profissionais a reavaliar sua
permanência no sistema.

A crescente rigidez adminis-
trativa imposta pelas operadoras
como autorizações prévias, limita-
ção de procedimentos e protocolos
padronizados também é aponta-
da como fator de desgaste. Para
muitos médicos, essas exigências
impactam diretamente o tempo
dedicado ao paciente e a qualida-
de da assistência prestada.

Diante desse cenário, ganha
força a opção pelo atendimento
particular, que ofere-ce maior li-
berdade na condução clínica, me-
lhor gestão da agenda e, em geral,
remunera-ção mais compatível
com a qualificação profissional.
Modelos híbridos, que combinam
pacientes particulares e de convê-
nios, também têm sido adotados
como estratégia de tran-sição.

O que está havendo
com o planeta?

Paiva Netto

O que está havendo com o pla-
neta Terra?

Lembrem-se de que agora
tudo é mais rápido. Ouve-se falar
e se assiste em tempo real sobre a
expansão de desertos onde havia
florestas frondosas, a ponto de a
ONU dedicar os anos de 2010 a
2020 ao tema da desertificação;
seca em locais onde jamais ocorre-
ra tal coisa. E o pessoal continua
dizendo impropriedades a respei-
to do Apocalipse, como se ele fosse
o culpado de tudo.

Por acaso, são as folhas de
papel nas quais estão impressas as pro-
fecias bíblicas que provocam essas ca-
tástrofes, ou nossa estupidez militan-
te e ganância sem termo?

Pare um pouco para pen-
sar, cesse de falar mal das Pro-
fecias Finais, porque as visões
de João, Evangelista e Profeta,
não acionam esses fatos, ape-
nas os anunciam. Ora, só ami-
go adverte amigo. Aquele que
se finge de amistoso não tem
coragem para contar a verda-
de, quer estar bem com a pes-
soa que diz amar - e não há
nada pior que o amor falso, essa
é a suprema maldade. Não estou
me referindo somente ao senti-

ficaram conhecidos como a
"Turma do Gari" ou simples-
mente, Garis.

O termo "gari" consoli-
dou-se em 1909 e atualmente
é usado em todo o Brasil para
designar o varredor de ruas,
geralmente contratado pelo
órgão municipal encarrega-
do da limpeza pública. A
palavra lixo tem origem do
latim lix, que significa cin-
za. Antigamente na Europa
a maioria dos resíduos do-
mésticos vinham do fogão e
da lareira, eram restos de le-
nha, carvão e cinzas.

No Rio de Janeiro, em 11
de março de 2014 ocorreu a
paral isação do trabalho
dos garis, que evidenciou a
importância destes traba-
lhadores para a garantia da
saúde pública, bem estar da
população e para a imagem
da "Cidade Maravilhosa".

 "Muitas vezes falta edu-
cação e colaboração da popu-
lação na hora de jogar o lixo,
como também a falta de lixei-
ras e a sociedade ainda dis-
crimina a categoria, principal-
mente quando estamos uni-
formizados e que a sociedade
parasse de olhar o gari como
o próprio lixo, pois, se sairmos
com uma roupa diferente nin-
guém perceberia que traba-
lhamos como garis, somos
iguais sem diferenças".

Futuras gerações. Para a
estudante da 3° Série do
Ensino Fundamental Ana
Luísa Queiróz Ferreira de 08
anos de idade, através de
seu texto mostra a importân-
cia do gari e a preocupação
com o meio ambiente.

 Para o Professor de Edu-
cação Física Waldemar Neto -
Gari, uma palavra pequena,
mas com responsabilidades gi-
gantes. O mesmo é encarregado
de recolher os lixos, limpar e var-
rer todas as ruas, parques, pra-
ças e fazem isso sempre com um
sorriso estampado no rosto, com
a certeza de estarem contribuin-
do para o bem comum.

Através do francês, Aleixo
Gary, contratado pelo gover-

no imperial, para transportar
o lixo produzido no Rio de Ja-
neiro para a ilha de Sapucaia,
deu-se início a essa honrada
empreitada, onde o mesmo
deixou de herança seu sobre-
nome, hoje usado para desig-
nação feita a todos excelentes
funcionários que realizam a
coleta de lixos na cidade.

Cabe a nós, como cidadão
do bem, dar-nos continuidade
nessa missão que também é
nossa, separando lixos, como
papéis, vidros, metais e plás-
ticos. Juntos somos mais, meus
parabéns a todos os "garis",
que se desdobram para ter-
mos uma cidade limpa e puri-
ficada, e quase nunca são re-
conhecidos. Vocês são anjos
enviados por Deus.

Para a estudante da 3° sé-
rie do Ensino Médio Lais Costa
- Com o crescimento populaci-
onal das cidades a quantida-
de de lixo produzido é enorme
nos centros urbanos, e hoje se
faz necessário a implantação
de políticas públicas que bus-
quem soluções para manter a
higiene e a limpeza das cida-
des. Para isto é necessário o
investimento em diversas áre-
as, mas principalmente na
mão de obra, dos denomina-
dos garis, catadores de lixo e
outras diversas nomeações.
Em alguns lugares pela falta
de respeito para com o ser hu-
mano que exerce um trabalho que

não seria necessário com tanta
intensidade se nós seres extre-
mamente inteligentes tivés-
semos, mas respeito com o
ambiente em que vivemos,
pois só estaríamos fazendo
um favor a nós mesmos.

Garis são homens e mu-
lheres anônimos que pas-
sam o dia vasculhando as
ruas, à cata de entulhos, re-
tirando o lixo, trabalham na
insalubridade atentos ao
que estão fazendo em nosso
benefício. Sempre os encon-
tramos inclusive nos veícu-
los coletores de lixo. Mas,
eles passam despercebidos,
como se fossem apenas som-
bras, pessoas excluídas, ig-
noradas e tachados de
"nojentos" por limparem a
ignorância humana. Sem
esse trabalho humilde
nossas ruas, praças e calça-
das, seriam imundas.

Um trabalho tão lindo
como esse, merece o máxi-
mo de respeito. Comprimen-
te um gari, dê um bom dia,
diminuir um catador de lixo
não te faz maior que ele,
muito pelo contrário, só pro-
va o quanto o seu caráter é
ruim. Deixo aqui a minha ad-
miração por esses heróis que
muitos, não estão neste tra-
balho por opção, mas são
guerreiros na tentativa de
ganhar a vida e sustentar a
vida de quem mais amam.

O próprio Conselho Federal
de Medicina (CFM) reconhece essa
mudança ao re-forçar a autono-
mia do médico na organização
de sua prática, incluindo a pos-
sibilidade ética de separação de
agendas. Além disso, iniciativas
institucionais voltadas à cria-
ção de alternativas assistenci-
ais para médicos indicam uma
preocupação crescente com a
susten-tabilidade da profissão.

Especialistas destacam que o
fenômeno não é recente, mas se
intensificou nos úl-timos anos. A
literatura acadêmica aponta que a
precarização das condições de tra-
balho médico pode comprometer
não apenas os profissionais, mas
também o acesso da popula-ção
aos serviços de saúde, especial-
mente no setor suplementar.

Outro ponto de debate en-
volve o modelo histórico das co-
operativas médicas. Cri-adas há
mais de cinco décadas com o
objetivo de fortalecer a catego-
ria, essas estruturas passaram
por mudanças que, segundo críti-
cos, contribuíram para a compres-
são dos hono-rários ao longo do
tempo. A lógica de remunera-
ção padronizada, somada à
complexidade administrativa,
teria reduzido o poder de negocia-
ção individual dos profissionais.

Nesse contexto, médicos rela-
tam uma percepção paradoxal: ao
mesmo tempo em que participam
como membros de sistemas coo-
perativos, sentem-se limitados em
sua ca-pacidade de definir o valor
de seu próprio trabalho. Parte da
categoria argumenta que isso re-
sultou em uma desvalorização
progressiva da consulta médica,
historicamente conside-rada um
dos pilares da profissão.

A atual reconfiguração do
mercado aponta para um futu-
ro incerto, no qual a medi-cina
liberal baseada na relação di-
reta entre médico e paciente
volta a ganhar espaço. No entan-
to, especialistas alertam que qual-
quer mudança estrutural deve
considerar o equilíbrio entre sus-
tentabilidade profissional e aces-
so da população à saúde, sob risco
de ampli-ar desigualdades.

A discussão, portanto, vai
além da remuneração: trata-se
de repensar o modelo de assis-
tência à saúde no Brasil e o pa-
pel do médico dentro dele.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano

mento entre casais, todavia, entre
as criaturas, sobretudo o que sin-
gularize o perfeito relacionamento
humano, social, filosófico, políti-
co, científico, religioso. Vivemos,
há séculos, tentando fazer sucum-
bir a Mãe Terra, tirando-lhe
pouco a pouco a vida. Apenas
não nos podemos esquecer de
que tal atitude nos atingirá em
cheio. Humanamente também
somos Natureza.

Então, por que a surpresa com o
Discurso do Cristo no Seu Evangelho,
segundo Mateus, 24:15 a 28, sobre "a
Grande Tribulação como nunca
houve nem jamais se repetirá na
face da Terra"? Nós mesmos esta-
mos ajudando a montá-la!

O pastor Jonas Rezende
(1935-2017), em seu livro O Apo-
calipse de Simão Cireneu, refere-
se a essa distorção histórica: "O
Juízo Final poderia acontecer, não
por arbítrio divino, não como um
evento inevitável, como sempre se
compreendeu, a partir das Escri-
turas, mas por conta da ação pre-
datória do próprio homem".

A profecia presente nos livros
sagrados das diversas religiões

É fundamental destacar ain-
da a presença marcante da simbo-
logia profética permeando as mais
antigas tradições. Não apenas na
Bíblia (Antigo e Novo Testamen-
tos) identificamos os alertas divi-
nos. Eles igualmente se encontram
nas páginas dos livros sagrados
de diversas crenças da Terra.

José de Paiva Netto (1941-
2025) foi jornalista, radi-
alista, educador e escri-
tor. É o Presidente de
Honra-Consolidador da
Legião da Boa Vontade
(LBV). paivanetto.com |
boavontade.com
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Ésio Antonio Pezzato

Ilusão

A vida é uma ilusão, é uma ilusão apenas,
E atrás dessa ilusão somente nós vivemos.

Nosso corpo no mar, nossos braços de remos,
Nossas aspirações, nossas vontades plenas.

Nessa luta sem fim de variados extremos,
Acumulamos o ouro e o Parthenon de Atenas!

Esquecemos a vida, as quietudes serenas,
Manhãs claras de sol de graça não queremos.

A vida é uma ilusão ingrata e passageira,
No comboio da estrada - incautos - tolos vamos

Desprezando viver na monástica paz.

Dentro dessa ilusão nos tornamos guerreiros,
E dando brevidade ao que tanto sonhamos,

Um dia essa ilusão na cova escura jaz.

SONETOS CAIPIRAS - 467

LP COM THAME
"Um homem simples e ami-
gos de todos. Thame é um
homem de fibra, é gente nos-
sa e vai ganhar a eleição".
Trecho da canção "Thame é
Nosso" escrita e interpreta-
da por Chicoca junto à Or-
questra Scorpius em com-
pacto simples lançado no
ano de 1986, quando Anto-
nio Carlos de Mendes Tha-
me buscava iniciar carreira
política, após ter perdido o plei-
to para prefeito de Piracicaba
diante de Adilson Benedito
Maluf em 1983. A foto que es-

Divulgação

tampa esta coluna mostra a
capa deste pequeno LP promo-
cional para sua campanha.
Thame quando iniciou carreira
política já era um conhecido
professor no Colégio Luiz de
Queiroz e da ESALQ, além de
ser advogado e engenheiro
agrônomo. Foi exatamente em
1986 que ele iniciou carreira
como deputado federal se
reelegendo em 1991, 1999,
2003 depois em 2007 e em
2010. Foi prefeito de Piraci-
caba de 1993 a 1996. (Ed-
son Rontani Júnior)

Escravatura: uma mancha em nossa História

Antonio Oswaldo Storel

A data de 13 de maio ficou
marcada para se comemorar a
"Abolição da Escravatura" no Bra-
sil. Através do IHGP fiquei saben-
do que foi através da Lei número
3.353 de  13 de maio de 1.888 e
houve uma publicação na primeira
página da Gazeta de Piracicaba
naquela data, com o título "AVE
LIBERTAS - Homenagem da Gaze-
ta de Piracicaba - Redempção do
Brazil - Lei numero 3.353 de 13 de
maio de 1.888 - SALVE - Viva a
liberdade dos captivos ! Viva a pá-
tria brazileira ! Viva a província de
São Paulo ! Vivam todos os estran-
geiros que comnosco collaboram
para o engrandecimento da pátria
!" Texto impresso tomando a pági-
na toda com uma moldura enfei-
tando, como se fosse um diploma!

Tentei copiar como está original-
mente  no documento do acervo
digital do IHGP! Que documento
forte de nossa história que os jo-
vens estudantes de nossos dias pre-
cisam conhecer!

Uma data realmente auspici-
osa em que, legalmente, se coloca-
va fim a um triste e vergonhoso
período histórico que mexe com a
nossa consciência de seres huma-
nos, quando os nossos irmãos ne-
gros afro descendentes tiveram sua
dignidade gravemente ferida da
forma mais cruel e  desumana que
se possa imaginar! Eram compra-
dos como objetos, tal qual animais!

Ao escrever estas linhas, inva-
de-me a consciência um sentimen-
to muito forte de indignação e não
consigo compreender como é pos-
sível ter existido seres humanos
capazes de tratar seus semelhan-
tes de tal forma! Meu Deus! Que
falta de humanidade, que falta de
respeito humano, que falta de cons-
ciência de que todos somos filhos
de Deus! E tudo permitido pelos
governantes da época!

Até que algumas personalida-
des influentes no mundo da políti-
ca começaram a gritar e externar a
sua indignação com tal tipo de tra-
tamento e começaram a aparecer
as leis mitigatórias até chegar à Lei
Áurea citada no início! Mas, por
mais que uma Lei faça cessar algo
tão negativo para a vida social de
um povo, de uma nação, ela não é
capaz de apagar a mancha do mal

causada até então! Imagino o ta-
manho da revolta que nossos ir-
mãos negros carregavam dentro da
alma com o tratamento que recebi-
am! Quando jovem, cheguei a co-
nhecer algumas pessoas oriundas
da escravidão! No sítio de meu avô
paterno, no Bairro

Dois Córregos, onde eu gosta-
va de ir passar as férias quando
ainda estava no curso primário,
num cômodo do casarão morava
uma negra que todos chamavam
de "Nhá Maria" e que tinha sido
escrava. Ela fazia todos os serviços
caseiros bem feitos, mas carregava
uma descontrole emocional moti-
vado pela sua vida na escravidão e
enquanto ia fazendo os trabalhos
domésticos ela falava sozinha em
voz alta, às vezes até gritando e eu
ainda criança me assustava com
aquilo. Conheci também um vizi-
nho, logo que me mudei para o bair-
ro onde moro atualmente, que pas-
sou pelo tempo da escravidão! Era
muito quieto, falava muito pouco!

Minha Avó materna, a queri-
da Nona Rosa, que me levava em
todo lugar que ia, tinha amigas
negras com quem se encontrava
sempre e gostavam de conversar.
Lembro-me da Gabriela, que mo-
rava na Rua XV de Novembro,
quase esquina da Rua Aquilino
Pacheco e eu acabei ficando amigo
dos filhos dela, o Toninho, o Luiz,
o Roque que foi meu colega de cur-
so primário e uma moça que não
me lembro o nome! Depois, quan-

do jovem e comecei a jogar futebol,
os amigos de time: Santão, Bife e
Zé Maria, na Portuguesinha, Lula,
Tiãozinho no Sampaulinho do Pis-
ca, Bastião que jogava no Nacional
da Cidade Alta e fez o Tiro de Guer-
ra comigo. Depois, quando come-
cei a trabalhar na Construtora
Holland e fazia pagamento sema-
nal a cerca de 200 trabalhadores,
quantos amigos negros eu tive!
Conecí a Dita da Ponte do Piraci-
camirim e seu filho Diolindo.

Não cheguei a ser aluno, mas
sempre tive uma admiração muito
grande e tornei-me muito amigo do
Professor Benedito de Andrade.
Nos encontrávamos à noite na
Cantina do Bijeto que ficava a um
quarteirão do meu consultório. Eu
trabalhava até as 10 horas da noi-
te e ao terminar ia lá comer um
lanche e então nos encontrávamos.
A minha admiração e amizade pelo
Professor Noedi Monteiro!  Não dá
para imaginar que esses amigos
seriam tratados daquela forma se
a escravidão existisse!

É uma mancha forte e triste
na nossa  história que jamais será
apagada e que nos envergonha, ge-
ração após geração!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vere-
ador (1997/2008); ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); funda-
dor e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992)

Maior manifestação cristã do Brasil, a Marcha para Jesus deve reunir mais de 2 milhões de
pessoas na capital paulista

Divu lgação

34ª 34ª 34ª 34ª 34ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Marcha para Jesus
acontece dia 4 de junho

A Marcha para Jesus chega à
sua 34ª edição e, no próximo dia 4
de junho, durante o feriado de
Corpus Christi, tomará mais
uma vez as ruas da cidade de
São Paulo. Com um legado de
fé e esperança, o evento reafir-
ma seu lugar como uma das mai-
ores manifestações de fé cristã do
mundo, reunindo multidões para
exaltar o nome de Jesus Cristo. O
tema deste ano é: "Todo joelho se
dobrará e toda língua confes-
sará que Jesus é o Senhor", ver-
sículo bíblico que está em Fili-
penses 2.10.

Mais de 2 milhões de pessoas
são esperadas para a tradicional
caminhada, que vai percorrer três
quilômetros e meio das ruas da
zona norte da cidade; saindo do
Metrô Luz, no Centro histórico da
cidade, e seguindo em direção à
Praça Heróis da FEB - Força Expe-
dicionária Brasileira, próxima ao
Campo de Marte. Até o momento,
23 mil caravanas já se inscreveram
para participar do evento, que con-
tará com 8 trios elétricos para ani-
mar o percurso com muito louvor.

O presidente da Marcha
para Jesus no Brasil, Apóstolo
Estevam Hernandes, destaca
que a cada ano o evento ganha
ainda mais força entre os cris-
tãos, refletindo o crescimento
do evangelho e do número de
fiéis no Brasil.

"A Marcha representa a união
das pessoas, a comunhão de todos
que acreditam em Jesus Cristo. Foi
Ele quem se sacrificou por todos
nós na cruz, e é por isso que afir-
mamos que todo joelho se dobrará
e toda língua confessará que Jesus
é o Senhor. Saímos às ruas para
expressar nossa fé e gratidão e
para orar pela nossa cidade e pelo
país", afirma. Ele acrescenta que a
Marcha é um evento pacífico que

reúne, sobretudo, igrejas cristãs de
todas as denominações, mas aber-
to à participação de todos.

O primeiro trio elétrico a sair
será o das crianças, às 9h30, acom-
panhadas de seus pais e responsá-
veis na Marcha Kids. Neste trio
marcham também os PCDs e pes-
soas com mobilidade reduzida,
que contarão com um espaço re-
servado para acompanhar os
shows em frente ao palco. Às
10h, com uma oração do Apóstolo
Estevam, começa oficialmente a
Marcha para Jesus 2026.

Ao final do trajeto, na Pra-
ça Heróis da FEB, milhares de
fiéis permanecem reunidos até

o anoitecer para assistir aos
shows de cantores e bandas con-
sagrados do gospel nacional
como: Aline Barros, André &
Felipe, Anderson Freire, Eli So-
ares, Gabriela Rocha, Jefferson
& Suellen, Jullianny Souza,
Marcelo Markes, Maria Pita,
Renascer Praise, Thalles Rober-
to e Ton Carfi.

Mais de 3 décadas de his-
tória - A primeira edição brasi-
leira da Marcha para Jesus
ocorreu em 1993, sob coorde-
nação do Apóstolo Estevam,
com um trajeto da Av. Pau-
lista até o Vale do Anhanga-
baú, reunindo mais de 200

mil pessoas. Desde então, o
evento se expandiu internacio-
nalmente, sendo realizado em
países como Inglaterra, Estados
Unidos, Japão, Israel, Angola,
África do Sul, Venezuela, Méxi-
co, França, Argentina, Brasil,
Canadá, Chile, Peru, Bolívia,
Cuba, Alemanha, Itália, Irlan-
da, Irlanda do Norte, Finlândia,
Rússia, Moçambique e Egito,
além de vários estados brasilei-
ros. A Marcha para Jesus faz
parte do calendário oficial do
país desde setembro de 2009,
quando a Lei Federal 12.025 foi
sancionada. Mais informações:
www.marchaparajesus.com.br
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